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			“A única forma de fazer um excelente trabalho é amar aquilo que você faz” — uma verdade imortalizada por Steve Jobs em seu discurso em Stanford, no ano de 2005, e algo que ressoa no mais profundo do meu ser.

			Dedico este livro a você, meu amado filho. Você me inspira, dá sentido à minha existência e me impulsiona a abraçar com amor o trabalho que faço. 

			Em cada página deste livro, há um pedaço de mim, e em cada palavra, um reflexo da nossa jornada. Espero que você possa encontrar aqui algo que ressoe em seu próprio caminho e te inspire a transformar-se em quem você quer ser. 

			Com todo o amor e gratidão,

			Fabiana Angelim.
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			PREFÁCIO

			Segredos da alfabetização é uma obra desafiadora que propõe desvendar os “mistérios” do processo de alfabetização. Tarefa que a autora, Fabiana Angelim, desenvolve com clareza e assertividade.

			Este livro veio num excelente momento. Na era pós-pandemia do Covid-19, os caminhos da aprendizagem e seus percalços saíram de um lugar comum e tornaram-se desafios patentes e operantes. Dessa forma, o ensino precisa se adaptar para ajudar as crianças.

			Conhecer o funcionamento cerebral para o entendimento do processo de aquisição da linguagem, bem como entender os transtornos específicos que impedem o aprendizado, tornou-se questão sine qua non nos tempos atuais.

			Os capítulos escritos por Fabiana mostram que o caminho para a alfabetização pode ser suave. Neste livro, encontramos um ponto de apoio na busca de soluções. A ajuda está aqui!

			Boa leitura!

			Ana Paula Chaves 

			Mestra em Educação, psicóloga clínica e neuropsicóloga, professora de Neuroaprendizagem da UnyLeya e Centro Universitário Euroamericano (Unieuro), pesquisadora em neurociência cognitiva e organizadora e autora do livro A Neurobiologia do Aprendizado na Prática (Editora Alumnus).

		


		
			INTRODUÇÃO

			Este livro nasce da minha experiência de vinte anos como professora e psicopedagoga lidando com crianças e suas famílias. Desde o início da minha carreira, sempre tive a convicção de que a alfabetização é a base para uma sociedade mais justa e igualitária, ideal do qual não abro mão. Os prejuízos causados pela pandemia ao emocional e à educação das crianças têm sido alarmantes, mas não foi apenas a pandemia que afetou a educação no nosso país: há décadas enfrentamos dificuldades que exigem soluções urgentes, e trago neste livro algumas ideias e propostas pautadas nas minhas experiências e análises dentro da profissão. 

			Investir em educação, além da questão financeira, significa buscar, estudar e desenvolver métodos mais eficazes de alfabetização e aprendizagem. E é aí que entra o método fônico, um dos principais temas sobre o qual falaremos neste livro, mas não o único. Afinal, a alfabetização é um processo complexo demais para se resumir a uma só abordagem. Infelizmente, vejo que a má utilização desse e de outros métodos em escolas tem sido um grande obstáculo para o desenvolvimento educacional das crianças. Por isso, é importante abordar não apenas a fonologia, mas também outras propostas, trabalhando com toda uma metodologia combinada e adaptada a cada realidade.

			Sempre fui apaixonada pela educação e pela alfabetização, e isso me levou a enfrentar desafios e acreditar em mim mesma. Comecei atendendo crianças em casa e, aos poucos, fui ampliando meu trabalho. Trabalhei quase 20 anos em sala de aula, hoje tenho uma clínica especializada em neuropsicopedagogia fundada há mais de dez anos e continuo acreditando que é possível mudar a vida das pessoas por meio da educação.

			Por isso, este livro é direcionado a todos os responsáveis por crianças e aos profissionais da educação que acreditam ser possível construir um futuro melhor. Precisamos romper com a ideia de que a antecipação da alfabetização é uma forma de preparar a criança para o futuro competitivo. Ao contrário, estamos pressionando as crianças a produzirem algo que elas ainda não são capazes de entregar. É preciso ter em mente que cada criança tem seu próprio tempo e ritmo de aprendizagem, e a educação deve estar a serviço de seu desenvolvimento pleno.

		


		
			Capítulo 1

			O papel do neuropsicopedagogo 

			É essencial que o neuropsicopedagogo desenvolva estratégias para aproximar a criança do aprendizado esperado para a sua faixa etária. Dessa maneira, ela aumentará as chances de atingir os objetivos quanto ao seu desenvolvimento e integrá-la por completo à sociedade. Existem vários motivos pelos quais as crianças desenvolvem dificuldades acadêmicas, incluindo questões emocionais, comportamentais, familiares, genéticas, entre outras, e todas podem se estender para a vida cotidiana se não tratadas devidamente.

			Muitas escolas não estão preparadas para a demanda cada vez maior de crianças com dificuldades de aprendizagem e de desenvolvimento. É comum o uso de metodologias confusas que antecipam aprendizados sobre os quais as crianças não estão preparadas, cobram delas uma autonomia que elas não têm e intensificam um sistema de competitividade nada produtivo nessa fase da vida. É preciso que os professores e psicopedagogos estejam devidamente preparados para lidar com o desafio do ensino que compreende e adapta a educação às necessidades individuais da criança. Precisamos compreender o porquê do atraso educacional e buscar estratégias para fazer com que o aluno avance no desenvolvimento. Não acredito em atalhos, em intensificação, acredito em entendimento e combinação de métodos para alcançarmos uma evolução realmente significativa e saudável na educação infantil.

			Quando não são pensadas boas estratégias para melhorar a relação da criança com o aprendizado, é comum o afastamento e até mesmo abandono escolar, como revela um estudo do Ipec, segundo o qual dois milhões de meninas e meninos de 11 a 19 anos que ainda não haviam terminado a educação básica deixaram a escola no Brasil. Isso é uma métrica social que reflete a pouca efetividade e a frustração imposta às crianças pelos padrões pouco flexíveis e adaptáveis de ensino. 

			Nós, neuropsicopedagogos, precisamos entender que existem diferentes formas de aprendizagem e devemos respeitar as diferenças comportamentais e individuais. Devemos utilizar diferentes técnicas para acessar diferentes personalidades, capacidades e histórias: se há vinte crianças para serem atendidas, então serão vinte ou mais estratégias. Nesse âmbito, a metodologia é uma referência e não uma verdade universal. Além disso, o trabalho do neuropsicopedagogo deve ser feito junto da escola, porque deve ser do interesse da instituição que seus alunos se desenvolvam. É muito difícil evoluir com uma criança na clínica se a sala de aula está indo na direção contrária e possivelmente comprometendo a sua evolução. 

			A pandemia expôs graves fraquezas na educação brasileira. A principal é que a educação não soube acompanhar a evolução tecnológica e se viu obrigada e forçada a se incluir na tecnologia, do contrário teria que parar por dois longos anos. Pela primeira vez, também, os pais tiveram contato direto com a educação dos filhos e puderam enxergar com clareza as dificuldades deles ou a irregularidade dos métodos. Diante disso, as clínicas de neuropsicopedagogia foram preenchidas por pais preocupados e filhos que enfrentavam dificuldades com o que chamavam de “novo método pandêmico”. O tal novo método pandêmico era, na verdade, o método que aquelas escolas já aplicavam nas salas de aulas adaptado ao uso da tecnologia, ou seja, de novo não tinha muita coisa. O problema já estava lá, só não estava sendo enxergado com tanta clareza.

			Aliás, a pandemia também não pode ser justificativa para os problemas pedagógicos atuais, pelo contrário, deve ser uma referência para uma reestruturação e mudanças positivas. Ela desestruturou uma parte das famílias, mas muitas delas já não tinham suporte educacional e tecnológico para comportar o ensino à distância, bem como uma parcela das escolas. Durante a pandemia, não havia saúde emocional para enfrentamento na área da educação, afinal, nós estávamos todos lidando com uma crise mundial de saúde, e acredito que isso colaborou para que a área apenas seguisse sem grandes evoluções. Diante desse novo método de ensino, digamos, quase improvisado, alguns pais perceberam dificuldades de aprendizagem nas crianças, enquanto outros passaram a colocar a culpa na escola. No entanto, a solução é uma via de mão dupla: desenvolver o aprendizado da criança ao
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